
'Cornun~codr.:> dg ~CPE ·. os ~"demtssoes " 
e: os ek::tc o e ~ . 
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h, ' ..... 

p,o;:: e n ~l:'l.i-.fu.e na CPB a se ~ui n te o.a.rt a : 

" ~ C O. :r S'JAO ~~O- 1~.11~_(~~·03 S: .. 
1;6 ~ albaixo-as::..ina{~OB , ..~1.1:\~~la Tavares, José iaulo Zavier Diogo; e ~ui B 

l~a":os Gabo , v ir.'I.OS ~1or este meio , apreeenta.r a nossa deloi ssao da CiJP (di 
recç~o proYi sôri. a 6a AEL...T E ) no dia .2 ~e Abril, pAJ..os oe,guint~s: mot 1vos; 
1 ) Que stt~e s de m:. tido dirisisno p~tidá.rio, ob servado em ~lementos &. 
CPE . . 
2} O :facto de a. maior:..;, ctoa5 elc,'lontos da CFE , tentarem por d1·vers:o:e 
maio a imp'br urna. 1 ::..nna poli ti c a ele trubali•o , intimamen-te ligada :a de ·te_~.: 
minada or ·ani. ·:Je..ç::to politica. {De notar a colabora.ç~o d e cert os al emeJ!. 
tos li•·,.3.C.os a essa fl:lesma or'3~nizaçt1o , quer po:.~ :p.l.!' ~e d~ El'studan~es de_§! 
liceu:~ quGr por parte U.e elemen·ho·:l aJ. J1.eioa ao LleEmo~ }. tembám. HJport~ 
te referir, que certo elemento dA. cflr.• ~ afir~ou a dada á.l tu.x·a que esta~ 
a uma organização pollti~~ e aue por ±odos os meios tentaria impbr a ~ 
deologia deaaa org~rdzaç,o, se~pre que as situaç~es o eai~issem. De 
salientar qU.fJ a ata direcçao provisória da .iliLJ ~ se deveria i u.ptJor pel o 
seu 2pa~ti~~rirnn ~, facto que ~~mos que nl~ se tem verificado). 
~) Pelos ~ctjv0s anterio~ente fooarlo8 e por outros que j~~~oa nh~ 
:;,e!' conveni.en·~<:: (de m<:::r.elltO ) d iV1l2.3ar .. criou- se par . .t nós llhl pósmmo cl,! 
Js de trcl>aJ.hot o o1::.e :to& le.,m a ant"~ sant~r a demissno .. 
~~D :ND •- a partir dÔ momento que apresentqmoa a no~oo d.erai s:!l:lo ,, seja ela 
acci te ou não, para "":: o<l o~:: oz efeito~ conside.t·aino-no r. demiti dos '' 

{ . ·n-a- a& ~~ ct w ~-as) 
.:•)br- iBi;o, ~enoa a dize r '1 ae.~uinte::: 

!!.. - lf!l"1rau~os a e)~stt:w:;ia de "àlirir:is.~o p'trtidá±i.011 otent:ro da OPE; 
por i..:1~u, c wa vez que oa {tlemi soionáriost1 n'lo apontam qualquer facto 
q1:1.e provi? o ~ue (~ i2têm, entendeDoo qu~ e.sta ai:irmaçno J.t'lo paQ.aa. de cal É 
rua e J>riOVoca.ç~o., .... · C OJ:lCt tal deve ~c:1, enteru:lida. 
B - fi alinea 2 car~cteri~~~se ~or nos demonst1~r que qu~m ~~o tem ar~ 
~,..unenton doi t o::-:.. m o 2. toda. a e.sr,~cie de c::llúni3.s e provocaçtr.es , usando-
!3fl do fr.:1 nc ~ .Lei t:19: ~ ma..~ •.:~ue nad.J. n.rov.:J.i'll . Senn.o,. vejarao s; 
:. ~ Fi caJJc ·. a ~abor (!.,!(;.! o;. 11 den~issiol!'lârioG '' s~o contra a& linllfl,s ~oli­
t1c.ae Lle tL ... a,ba:! ho ( q1.1~ .çlt: a sUo contra o trabalho já. n6 a saàiamo s) J 

qua i flq_ue-r CJUC se ~a:a, o~"'- :i e que ~ ~ iirf~in'LJ1,J.E.:rtta li:~adao a do-terminada o~a 
ni2; ::tç':lo pol t.:.ca'1 • Ro ..,istllli.:::H:; . Fri.Lleiro ~ 11 int imidaé.e11 , ou. seja: a -
provocaç::to . Depois qu.-.. o EJ demissionlrios rtO '!.O atam dr\.s or.~~niz.açf1es 
politicas. Sã.o incap 1 ~;:: .! de de· di3or quais o a erron da lin a de trab~ 
lho da CPEl; ntl.o cri t::.. ,;_8..'11. a _int'..:. de tr..;.balho maG apenas o faoto de e-~ i a 
tirem p.sO'udo- li• .. açoa~ com uma orgwtiz.;u;~o politica. -

S6mente ao:; €::Jtl:.danii(}S -::abe cri ·ticar o traba l !to dé! C I?' . . .Ji P~penea.mos 
a opinH\o do~ •tdr;;~mi .s~io t:L1rioG11 , 

'29: Informa-no~ ~ ssa "E:t ":rCJ.c1a f lmil.ia•• drami~sior.Jári.:J. que o a col aborado 
res da ~Yh e~tdo 1~1~11~ à·mes~~ or~ani~aç~) politica . Como discorda-­
roo!:> ( baata.nte) doe TJétodo.r. da. PIJJI: , nunca pen.sa.:tos em averi{~u.ar a que 
organizaç:"lo perrl:enceri-.:. TJ esses cole,.,.(a.s, que sabemo a eo~m demo crataa e 
an ti-:faaciáia.EJ . Os "\:lerniu.sioná1."'io s" q,ue o pensam da ma ama íla.neira acer 
d u s mt~· tod(,. s 11 ÇL ".l :r.:-..::: ) de ac ç 'b r i rum que e ase a ool a •:..as -perta neiam a uma o r - -
.;a ni z.aç~o poli "i ca. Qual'? A me SJla. t 
1Q Deacotrirau t~1Jilbém a e::::iF-rt~ncia de uel[:,nentos alheioe•r. TaJ.vez se 
;;r ate do.e ,90l.íci,~:ol.s que por 3 vez.eEJ imradi ;cam a AlJI.JF. sirn , porque alhe­
io~ a. U"Ua As ~o ~"i ~ç~o de E a tudantc s. p :ror; r e B si ta , s6 o B fase i sts. s e o a opor 
~_.unis"tas .. .Li3.i.S mr,~m. -
ii-.!:! UJ.I •• c~rt.o c_ementCJ c"..:t CPE11 (nós cá na CPE 6 que na.o conhecemo!; r;dn-
.; 1 .... ~m c~.n e o se nmr.a ) a:.t;do u para. u.f. a aDeaç ar, dj_ zem. e los no p c nul t i.':lo pe 
!' iotl ~ • l!e hnu.ru de .t:.ó r:r se c ha:U.:'. 11 cG:rto elemento d.1. CP1lü ~ D!l. o a a bem.o EJ :pois 
1 a rpe- SÇ: tr~ t.;.. 
5 n A C2H deve ser a.par>t=..ã.ária . Hi~to estamo::; de acordo,. Qua.r.L.o é que 
J n o fc. i? r~ o mo twribérl'L nao sa.be;-n quando (nunca) o o i , os •• demíssio Pl1 
(ói ô011 n'!o cit .. ...:.i'l e ·~-"nr.lc-e .. Liroi -ta:m-oo a provocar mais Ullla veZi. 

5

-

1~- na uJ tl-L!Sl o.l:..roea .fiC'amos ainda a 8aher que à m.J.iB provocsçt:)ea que 
e.. e mo~e n to ) 1:.'10 0.: -·~· EÜ c;:~ avé o di "oJUl ~"\r. Fa.ci ~ nc i a. Fi c a 9a.ra a prórtme.. 

J - E..,ta Ct.. r ta i; e- i,UJa .Cd..Zr.io de c~r: .r é por dentro que tnélhor se t omam 
:as fort~lazas•• ~ E tambjm por d-entro L'l_Ue ~e tents da struir a. CP]!) ea AELJ.F' . 

Perguntamo G: A CPE nprime .as massai:l estUdantis? a CPD funci ona contra 
a vontad A> dos ~s tnílan ües? 



~'0.1. a:plOVi3.G.o C11n t o~,_o ds. CC-1 .. e,:~.:. ~-·-_tJ::"•-'r~L.;;.~o.on'Viol·a. :a:;:: .t;,..~,ciçõea (de­
lr.. ~a.Joa d iwi~ li stn.3+Gl')~; a r.:o ... u.i ':I rc m.)ça·:.: 

11 ConaideranJo qu .. ; :-1 l:ta"t~ l! ("H r i.J::1c~a E:rtuõ..~n·cil cofll ü "Pcv-o 'l'rabalil.a-
1or") l;.oico tou o .l.ni.c].rj d.:. r·'-'IOJ~L.I"lha I!lci tr.r~l , c.ntruve.w'n ~s eleiÇti€'S 
para a. ll.l:!Lll•:r a 21.ste . .JJ (•t•Js c~tt.lrlan+c-s 210 lado do ~ovo e sob a. direcçao 
da 01asGe O ~"C .. ra:ria~ c 1 lu t· :. Par Uijl~ .!'. nc0le ~~··!l''J ct~tJ:~.ic• 1 L P0pular11 )P.rop~c · 
~ Que a l:i st~ C eni..!·c.r.:~t'ic c pM ~r.::L' , ... no _!?razn :n~:-:im.J de ~4 ~'l.oraa ( a parti: 
das 23h 40m da7 I 4/75 ' >A~· ';lilalt.luf..r <.crc ... cen·to 01~ a..l. ... ~r 9t10 h ~xcepçao ic 
poder ser EJupri.iiJido riual.qu~:t· ;:e:::ta élo pro,rrre.. • 
- Se 1~ o iizr:..rc"n. rieut. ·o d..:- pt .1~0 o r-rti.pu.I ·:;.do ql.le .z s1. E: f1.r (:· .'~rar.1a nno se-
ja pa ~ oa.do a. o ü .. wa::..·~o <l f. C:P ~ 1 

- ..'!.p~ o v.aJ.o co::n ·~ voto~ e. t-vor e 2 c o :nt .i'l 
D-e!ldo há al~um t~.~pü o ,1. as :2 ~ ~:,;a.u::.Ll. do ~·i:iríl::;o da fla'll!~ann~:!. Eleitoral , 
Uma. v€ t: entre;,,_,~ a li ~ta no lYClZ.u o r..t tiuul P..G.o, a C;l.r!lpalliB eiliei toral co­

-neça. râ pro ..ra."i.rti!li:l..:nt~ na ";}r6xirna L;em:~.!lGl~ 
Em ante-rio ,...eJ.ni~.., .J oc.sto:: o..;OIIli3~o tinh;:1. sido aorov"O..del um votr) do eeruru­

ri'i ::ts li.s ta e A. e C ( r.J:::_peDti Yanl.~n'\;O '1 ~O r ~U[I.1. l1SC01a r.Ji'O ~r"i'8'3ir.: ~a E.:; DemO-· 
c rá. ·t ic.:l''' o "Unlc:. ~ .... e Tint~..:.d.'tntil com o l')o\ro •rrEb:'1.2.hflror11 ) pc.: t~reJa eà.i ta-­
do um camunic~L.o for'-' do pc.rido cleitoJ"~.:., contra..riando ~~~'W- t'eci~o {unfi­
:C...:.m••) da Col!lin~.1o Su!lc ~ ... 1 s!orv-ulo. a , no ;:clllt:..·..J.o de L c~J.tlJ!..:>. li Tta .se anunc: 
pu~>licament~· at(. -::l inicio Qp oé'. •lp.J.U-I.l c..'lei to.r...:tl,. J?.:;1or::. •oe_.,IJof.j _'lotivo.G 
l oi aprov~do l.Ln cUvTO voto de cenr:ur:~ h liot..J D (O.s c.~tud~nto o ~ lado d.( 
Povo c s·ob n ...Jircuç~o da ;1~~(-]ac 00pcr1r:.a o.n luta Io:' U.Jt..'l :WscrJola Domaerã. 
tica o l'opul r) qP.:~ tcllt 'Jll. into~'::rir, r..np.anto liot1, ·rn~.a l~J ... 

III - ,... 1!.1 T..J.re1 r _. o mi..::.s. Jl'•.:. '."rC! 'GQnto JO.'~<Ji v..:.:l Uiíl c-eLJunicill..' o onilo so..:-.t"~- e .i:,POJ 
+~ :.: !!Ou .. .L op'tni:'t·J ~o!lr;... o modo como ( n~o) L. 1noion-t.. n t;..:·J:...ll! . p€1--.. nto s -
de-f;llo. C j~ l~": 3 C~t·J.d .~.:r.:tC3 .!iO arJ n1~t uo do r'lOE ülWi '\TCll tod...tS a~ ~;:ri tiC:':.B ~: 
s.u: ~c; :'3 i.-;ü c :"' ( ·uc l.1e B r:· .rr~~;·:rn i u ~ta :q rJo ~"re c- n to a HFf 1n to , &!o . ~:a: Ja.ss.a3 
~stud~t.;_E: qu ... n. de.. .. ·'"'!'~ <11 ·Jgi r n JL..1.LJ ~ JAr.t,J s UJ.1l.f: Oircc_.Jo ou CPI~ o 
p·::::d.cr:. ::.1 :;çr llL.f' cv s 1.:'.. r- .lo,l cz:t\!J.L· ~·I:(,;:c,, ,, uni c,;:\ lf'o.I"f)lE\ de corria-ir o nos-
FJO tr."'..billh~ R< r .... 1 i.:;., c-r1o- nof! t:..o.s e.f:1t1.'ld .il:tor' , 1.cci tar todat .. ::.(~ crit.:..c~a <.. 
F.Jnn;n ct~c , co 1 c:::: t. r.. cono.i-~tizar ~3 ::n.<.J..o acu1.r.:...r·oo s. 
O a 11 do.I:I.i aaio:nf.rios~ t9l como t:jrto '=3 o~ Oi:or-tuni ~t:J.::; . fh:a~o p.ti.r>l trás . 
O~ e s;;ud ~D;~i3 ~ (' o ... P~.-.r~. w.r~l.~(~:.?.~:1.o .' . ~orqt!<? o Pr1 TO _VR~TC~JJ.I..~~ r S/t'./ 15 HJ.t :]; ... -L rlJ!, I lH.X :lu'l Jl. t _J., n .•. o .... . A . T<~ 'L <..: c.e .1 \j ~ )1 . 
0'·1 C_1Ü., l:':r~ r (,..:J_· ~i ' . l"' ":; .' ... L~' (!Q h.',' I:('I "=J! 

X GC~ li Rf::,.,Co :::' '~ú • . !i]. , - ·cr;· 
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